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PELO Pu n\ m 
lisongeira 

Não- ha motivo pa, 
ra negarmos que o 
fornecimento de água 
á população tem me­
lhorado nestes últi­
mos dias. 
Já não se pode di­

zer que a falt;; tenha 
sido absoluta. 
Modéstia á parte, 

ouviram o alarido das 
possas reclamações. 
como o echo dos 
protestos do povY>. 

Emquanto as tor-
10 neiras continuarem a 

ter a serventia para 
1 que foram feitas, só 
abriremos a bocca 
para não faliar mal 
da administração, no 
que diz respeito í\ 

SIJSÍOS D O flATAL 

água. 
água. 

Não é 
para o estado sanita 
rio Ido município, ai Temos tido 
nota que este meaj^ bastante, mas não 
nos forneceu ocarto-j^ tudo. 
rio do registro civil, | Existem por ahi 
no que diz respeito a mult tocos de ín 
óbitos e nascimentos. 
O movimento, con­

forme o que publicá­
mos, foi o seguinte.: 

Nascimento; 
Óbitos 

57 
56 

Isso quer dizer que 
a entrada do". *erão 
não foi auspiciosa para 
a saúde -publica em 

• Ytú. 
Qüasi sempre a dif-

ferença para maio no 
registro de nascimen­
tos é patente e conso-
ladora. 

O mez de Novem­
bro, entretanto, nos 
trouxe a decepção de 
uma triste egualdade 
no numero dos que 
nascem e dos que 
morrem, actualmente, 
em nosso município. 
Aos poderes publi 

cos não pode passar 
despercebida essa es­
tatística. 
Providencias devem, 

desde logo, ser toma­
das nò sentido de se 
averiguar a causa do 
crescimento dos óbi­
tos. 

tecçoes que reclamam 
promptas e enérgicas 
providencias. 

A prefeitura tem 0-
brigação de se pôr 
| inteiramente no dis 
; por do medico sani 
1 tario, que ahi se acha 
animado das melhores 
intenções para desem 
penhâr proficuamente 
a sua incumbência. 
A harmonia de vis­

tas das duas auetori-
dades só poderá tra­
zer benéficos resulta­
dos para o publico. 

Presente de Saía 
Festejava-se o nasci­

mento do divino Rabbi. 
a victima da tragédia do 
Golgotha, que, si appa-
recesse neste yalle de la­
grimas, disse o poeta : 

Certamente <le novo o perseguiam 

E na cruz outra vez* o pregariam... 

Ouvia se- o bimbalhar 
cios sinos e o espoucar 
de foguetes. 

Qu?l o coração que 

Meia noite. Repicam os sinos. 
Que dizem elles ? ''Nasceu Jesus! 
Nasceu Jesus !" E um luar de 

prata banha o eco, banha a terra, 
emquanto escuto a voz dos sinos 

AÍO Natal. 

Não sei que occuka mão rio1; J?va, sei apenas 
(Jue vamos caminhando, ás tentas, caminhando, 
Sob a carga mortal de mysteriosas penas, 

Ante a força, minaz do horóscopo nefando... 

Mas o Oásis do Amor, em miragens serenas, 
Nos sorri, nos attrai... E passa o posso bando 
Embalado na voz d2 estranhas cantílenas...» 

E vai cantando... e \ ai sonhando... e vai passando.. 
• 

Bemdito seja o A m o r que enfeita de sorrisos 
A terra,, e faz sonhar, .creando paraizos 

N o céo ! Bemdito seja e qp céo e na terra ! 

E' o Amor que nos dá os Chriçtos pequeninos.., 
Bimbalhae, bimbalhae no Azul. sonoros sinos ! 

Dos convalles em flor ás cúspides da serra... 

A VIXGAXÇA 
— DO — 

RAUL 

Desde pela manhãzinha 
andava a casa toda numa 
dobndoira. 

Ninguém parava um só 
instante ; todos trabalhavam 
còm ardor na ornamentação 
| do riquíssimo presepe que 
devia estar prompto antes 
da noite. 

Todos, menos Raul. um 
peralta de 6 annos, Indo 
cojno u m anjo. traquiras 
como u m diabrete. 

O Raul não fora admitti-
I do como ajudante; os pães 
e os irmãos mais velhos 
| temiam a sua desastrada 
• actividade de espalha-brazas. 
I Ao pequeno, desgostou 
e muito, injustiça, que elle 
considerou uma affronta inj-
perdoavel. 

W E N C E S L A U D E QUEIROZ. 

Jurou vingar-se. Áli! 

não pulsava de júbilo nes-. Pousando a cabeça nas 
se dia? í m ã p s p o z - s e a chorar. 

Aqui er« u m a animada' - — M a m ã e , eu quero o 
soircè alli u m a lauta ceia,! carrinho guiado pelo pos* 
atola as clássicas casta- tilhão de ouro, que me 
nhas e» amêndoas . . . 

Não ha regra sem exce-i 
pção, diz o velho aplw 
rismo. 

Emquanto a visinhança 
se preparava para ir a 

tradicional ivíissado Gallo, 

prometteu pelo Natal... 
D. Lui^a não ponde 

; responder. As palavras 
eram substituídas pelas 

lagrimas, que lhe affLiam 
caudalosas e incessantes... 

Recordava-se lnajuelle aju 
render louvores ao Mes- j momento, que quando o 
sias, — D . Luiza, saxage-| Aleixc era vivo, Joãosi-

nho tinha um presente 
nesse glorioso dia. 

Hoje as cqusas muda-
ram'se„ mal obrinha par<* 
c pão ! 

JVomettera, é verdade, 
um carrinho, o mais lin 

nana, mantida pela cari­
dade publica, alli naquel-
la pobre choeipana, pres­
tes a soffrer as conseqüên­
cias iníemperícas, estava 

verdadeiramente conster­
nada. * 1 

João, seu netinho, cinco ! do que houvesse no ba-
anno%, de ha muito priva- zar... 

— Mamãe, eu quero o 
meu presente... 

Continuava, soluçame, 

do ios carinhos maternos 
achava-se nó leito, por 
causa dos dentes de Vfd 
ludo, lindo-exemplar da 
raça canina. 

-•Mamãe, queria vêr a 
arvore de Natal . . . 

—Amanhã verás, meu 
amorsiriho ! 

Di/,ia a pobre senhora, 
sentada junto ao leito. 

o Joãosiuho 

Ella, commovida, abra­
çara'se ao netinho, e 

depositandodhe um be:ijo 
na frorite, disse : 

— Eis 8 teu presente ! 

Sii-vixo SILVEIRA. 

mas 
uão- queria uma vingança 
mesquinha, vulgar. A sua 
desforra havia de ser maior 
| que o insulto, muito maior, 
havia de dar que Faliar. 

E, macambuzio preoceu-
pado, mexia toda a casa em 
busca de uma idéa, de um 
piano que não apparecia. 

Estava o diabo. 
Lembrou-se do quebrar 

toda aquella bugiganga que 
a:;dava por cima dos mo­
veis, espalhado pelo chão. 

Pensou, porem, nas conse­
qüências ; uma sova, nem 
um presente... 

Não, não servia. 
Mas o que havia de ser? 

Dar nos outros não podia, 
era o mais moço. o mais 
fraco. 

IsÉÉKindamais o irritava. 
Lembrou-se de nãU com­

parecer,á festa á noite. 
Tolice. Quem perdia <ta 

ellé que se não diverteria, 
nem ganharia os prêmios 
da rifa da arvore do Natal. 

Que fazer ? 
•jf. * 

Chegou a noite. A sa'a 
estava já illuminada. Resisti­
ra o Raul até aquele mo­
mento. \ão fora ainda ver 
o presepe. 

Ma?, naquelle momento, 
aproveitando a fnsencia 
dos seus inimigos, foi-se 
muito disfarcadamente até 
a poria e espiou. 

Ficou dekumbrado. Que 
belieza! que^encanto. 

Ao fundo, em toda a 
Io aposento, era 
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valíe enorme, mu,to v 
oriíU1 pastavam limlos 

me bcrr vii,:,r, a'>s perros f1 aos pin-, 
e.hos. atirando pelos ares. 

y.inlios. o\ rlhiuhas, branca-*.: oveíhinhas branc u, lindos 
cabritos malíiad >*. • {.rt\ \-:-\ buixi^hos, velhos geniihVxos, 
ninos jumentos. ' anjos rosados, pastores, es-

A beira dum nhriro muito cangalhando, quebrando to 
í-l ir o o u>r e a pastora, 
dias crcaneas formosas' des­
cansavam a sombra de uma 
arvorexinha eopfcda. 

At) fundo, encosta de uma 
colina, a estrebaria: quatro 
esteios toscos, grosseiros, 
a. cobertura, de palha ama- como 
relia, sobre a qual umag:a:i-| 
de, luminosa estrella, presa' 
ao alto, derramava rui.is 
Jumiiiosos de prata. 

Sob a palhoça, deitada 
num montão de kmo, o 
pequenino Jesus, lindo na 
s ia nudez rosada, dormia,-

pontinhas enco-
roscas 

que pareciam de carne. 
Sentada ao lado, num 

das as bellezas do rico ; 
presepe. ] 

0 Raul. oendiaorado Raul, j 
triumpfiante, orgulhoso •da) 
sua dádiva,'contente c o m a 
vingança, batia as palmas,) 
doido de alegria a rir, a rir 

um perdido... 
JOÃO RHOCA. 

as gordas 
Iludas, fazendo umas 

(Extr.) 

O CHORO DAS 
CREANCAS 

Testemunha de Christo 

— <Eu te amo... eu íe amo...»—disse-me, beijando 

A bocca, os olhos, os cabellos... Nisto,* 

Por testemunha desse amor, jurando, 

Tomou a effigie do meu bronzeo Christo. 

Foi-me, cmtanto, iníiej... Por isso, quando 

Es3a imagem comernplo, eu me contristo, 

E vejo duas lagaLnas rolando 

Dos olhos cavos do meu bronzeo Christo .. . 

WENCESLAU DE QUEIROZ. 

feixe de trigo cor de o:ro a 
Virgem Maria demorava no 
Filho querido o carinhoso, 
o a.norave), o meigo olhar 
balsamieo e doce que só 
mães têm. + 
No alto pairava uma chas-

raa de anjinhos loiros. 
E m frente ao bereo, geriu 

fíexos. em muda, coníricta fe acompanhal-a na pe 
adoração,* velhos calvos, de 
longas barbas brancas apre­
sentavam ao Deus recém 

O ser humano entra os 

humbraes da existência, 

chorando. E* a primeira 
manifestação de vitaiida.de 

que dá a creança* no m o ­

mento de nascer. Esta 

circunstancia . tem sido 
interpreta Ia c o m ) u.:i 

presagio dos males e do-1., 

res, que mais tarde hão 

nascido ricos presentes tra­
zidos de muito longe. 

E ao mesmo tempo que 
admirava aquellas maravi 
lhas, o Raul sentia crescer 
a indignação, o ódio pelos 
irmãos. 
Lembrar se que tudo aquil-

lo íôra feito sem seu auxi­
lio, sem um íbocadinho de. 
trabalho seu ! 

Era de desesperar. E a 
idéa, a maldita idéa que não 
lhe acudia ! 
- Fugiu da sala com os 
olhos cheios de lagrimas 
de raiva. 

* 

A sala estava já cheia de 
convidados. U m a turba enor­
m e e bulhenta de creanças 
de todas as edades mirava. 
maravilhada, o presepè. 

Os irmãos do Raul enca­
reciam o trabalho ''que ti­
nham tido para f&P aquillo 
daquellegeito. Tinham suado 
em biea. 

Iam começar os cânticos 
quando o Raul appareceu 
á porta, todo sujo, rubro, 
afogueado, os cabcllos em-
pastados na testa. 

Trazia alguma coisa es­
condida sob a larga bluza 
encarnada. 

Atravessou o aposento até 

deste regrinaçao, através 
«valle de lagrimas.» 

Seja porém c o m o fòr, 

o que é verdade é-gque 
a creança, especialmente 

no primeiro período da 

infância, passa metad : de 
sua vida a chorar (ou a 

dormir), o que nTto ad­

mira porque não sabe 

outra linguagem. Chora 
porque quer dormir, por­

que não q ler dormir; por­

que quer comer, porque 
não quer comer ; porque 

cem frio, porque tem ca­

lor ; porque quer o que 
lhe recusaiifc e não quer 

o que lhe ;dão ; porque. 

estranha as camas; por­

que lhe cantam, porque 
lhe não cantam , porque 

quer estar ao collo, por­

que quer ir para o chão. 

cornos seus grandes olhos 

muito abertos, e ancioso 

pelo desfecho. M a s quan­
do se convenceu de que 

não havia sido contempla­

do na" chimerica distribui 

| ção dos bolos, perguntou, 

u m tanto abzlxdo: 

— E eu ? 
— T u não estavas lá, 

não apanhastè nada,., re 
pücou a narradora, des-

denhesamente. 
Xantou bastou para 

amor, de fidelidade e 
de trahição com que 
após trinta e três an-
nos, cercariam os GCUS 
últimos momentos. 

U m a estrella scin 
tillou no ceu para an-
nunciar aos Mago-, a 
vinda do Messias e os 
trovões e os coriscos 
da cólera divina es 
creveram, mais tarde, 
na grande abobada, 
a historia trágica de 

que Bebê rompesse nnrnjsua morte. 
choro desengauade, seniO| Trinta e três annos 

então preciso accudir"Ihej apenas de u m a vida 
com 

para 

que 

bolos autheuticos, exemplar não puderam 

los ser destruídos pelo: o indemnisar 

havia deixado 
comer em sonhos ! 

abusos de vinte secu 
| los. 

(Extr.). 
A humanidade ca' 

minha a passos verti* 
ginosos para oesque* 
cimento completo da 

e O M M E I N T S verdadeiramoralchris-
tà, torhandoase já im-

Pleri i vesoe 

nicas que, na 
pittoresca cidade de 
B-°thlcm. num estabu-

e sobretudo porque... não jlp, nasceu O Christo. 
quer que a aborreçam. I Somente OS predes-
Numa .palavra, chora ajtinados podiam ima 

propósito de tudo e ^jginar que a luz em* 

propósito de nada. U m baçada daquella hu-

caso para exemplo. Ma­

ricás contava aos irmãos 
o sonho que^ívera na noite 

anterior. Estava numa 

casa muito bonita, onde 

prescindivel a vinda 
de u m novo Christo, 

Dizem as ehr0-
 s e n ã o P a r a rédimil-a, 
ao menos para des* 
vial"a da beira do a | 
bysmo onde está pres* 
tes a cahir 

ao fundo e, parando mesmo [havia muitos bolos, muitos 
era frente ao berço do Me­
nino Deus, voltou-se para os 
irmãos, gritando-Ihes na sua 
adorável meia língua. 

— E u também ttiee o meu 
pesente p'o Menino. E é 
mais monito qu'o de ocês é 
de pau', o meu é de vedade. 

E colloco^ao taboleiro de 
verdura um^cabritinho ma­
lhado que,—cheio de medo, 

bolos... que ella comia 

ás mãos cheias (e eram 

tão bons!) chegando ainda 

aquella bolçtria toda para 

repartir c o m o Chico e^ 

Lili, os dois irmâositos 

mais velhos, que todos 

tomaram u m * fartote de 

regalar. Bébé, o mais pe-

assustado entrou a corco- queno, ouvia a narrativa 

mildade iria mais tar­
de assombrar o mundo 
com as julgurações 
da moral mais pura 
que sg tem conheci* 
do. • 

Devia ser tortuosa 
a estrada que o Mes" 
sias da percorrer dji 
estrebaria á Cruz. 

O silencio dé> seu 
nascimento,unicamen-
te quebrado por uns 
fracos vagido-, SZXYÁ 

o contraste das ex-

S. Pedro abriu, toda 
esta semana, a tor­
neira com vontade. 
Choveu até dizer 

basta ! 
li o povo, o nosso 

povinho que não se 
contenta com coisa 
nenhuma, começou 
logo a reclamar — j 
isto é demais, não èe! 
pode sahir á rua para J 
tratar da vida, nem 
tanto nem tão pouco,' 
etc., etc. 

Isto é de sempre ! 
Se não chove, mor' j 

rêm as plantas, o 
plosoes de ódio e de mantimento hca pela 

hora da morte, os 
rios baixam, as doen­
ças apparecem. o pó 
suffoca, o diabo em-
fim! 

Se chove, as ruas 
ficam intransitáveis, 
ninguém pode sahir á 
rua, não ha limpeza 
possível, as namora­
das só podem ser 
vistas atravez das vi* 
draças, tudo* íica bo­
lorento, até os bancos 
dos jardins, um infer­
no afinal. 
N e m Deus é capaz 

de fazer calar a bocca 
ao Zé povinho. 

Procedeu*se ao pri* 
meiro sorteio militar 
no Brazil. 

A nossa terra tem 
a honra -de ver que. 
onze dos seus filhos 
foram contemplados 
pela sorte. 

Antigamenre c sol­
dado, em n.»s-o Paiz, 
era tido e havido co­
m o se nada tivesse e 
houvesse. U m soldado 
entrava num barbeiro, 
a freguezia despenca­
va, não por causa do 
homem, mas da farda. 
U m militar olhava 
para uma moca e iá 
todo o mundo faJlava 
baixinho : a F. è na* 
morada, de soldado... 
Entendiam todos que 
a fcftda era a capa de 
todos os vícios e de-
pravações. ' 
•Hcje, a coisa e.̂ tá 

mudada. 
Expontaneamente ou 

porque a isso sejam 
obrigados, os nossos 
jovens patrícios ]ti%~ 
chãm que a posição 
do soldado á a que 
mais se coaduna com 
o patriotismo. 
Desmoralizar a far­

da é desmoralizar a 
Pátria, que tem rv> 
soldado o seu ampa­
ro nos momentos an-
gustiosos do perigo. 

Moços, caminhae! 
T a m b é m já fui sol 

dado da Republica 
quando, ao envez das 
ílorê  de hoje, os pães 
puchavam as orelhas 
dos filhos desobedi-
entes. 

C o m o tudo está 
mudado ! • 
O j::rdim,- o aprazí­
vel jardim do . largo 

http://vitaiida.de
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]o Carmo continua Roí- na • primeira 
ser belíssimo cemite-! parte s.rá exhitido o 
rio apenas ilhrminadoililm •"Paulinn*, em 9 

SORTEiO MILITAI 

íaíuo 
s fogos faluo*í ilos 

olhares 
vdos noc 

aos 
íva 

partes,- e na 2.à, com 
u m bem confecciona' 
do programma, ^e 
''\1"iibirào f»s artistas 
Rita jolv e CheMoris. N e m unia lâmpada 

-c accendèu ali, pare- i 
;e que para satisfazer\ festa do jfyorn J~esus 

Iniciou-se nos pro-
«rendez 

os desejos 
motores d< 
vous». 

Vou ver a quem 
cabe a culpa —- se á 
Câmara, se á Força e 

K.. UMERIO. 

TKI-EGRAMMAS 

Serviço especial para a 2.a 
pagina do «Republica» 

S. PAULO. 2—Se­
gue escolta afim de 
conduzir preso Paulo 
Gaívãr* que se mostra 
avesso sorteio militar. 
CABREUVA. 71— 

Hotéis repletos jovens 
ytuanos que fogem 
medo sorteio militar. 
Roupas brancas subi 
rarri de preço porque 
não ha o que chegue. 

^ PAULO. 21 — 
Considera\se ;o Sylvio 
Fonseca como o ho­
mem mais felLs do 
mundo, FalLrse que 
o director Cerftral Club 
perdeu uns cobres ás 
9 horas numa sala 
daquella sõciecfcide e 
foi pouco depois en­
contrais na Fwunça. 
Acreditam todos que 
se trata de um verda* 

* deiro milagre. 
SANTOS. 22-̂ La-

cerda fez encomr/ien 
da dois kilos de peixe 
para accomodar lonr 
brigas Magalhães, a 
quem prometteram e 
não cumpriram pre­
sente piracamjuba. 

(Do co?, especial.) Noticiário 

mntcm, na 
egreja do Bom Jesus, a 
novena solenne que pre­

cede a festa do Senhor 

Bom Jesus, a realizar-se 

no dia i.° de Janeiro. 

A orchestra acha se 

sob a competente direção 
do maestro Tristão júnior. 

Nos três últimos dias 

occupará a tribuna sagra­

da o illustre orador P. 

José M. Natuzzi. 

J^oBas de' Curo 

Festejam-se no Reco­

lhimento Nossa Senhora 

das Mercês.no dia 23 do 

corrente, as bedas de 

0 sr. cap. irineu de: 
Souza, recebeu o se-, 
guinte te logram ma.': 

« F o r a m Norteados] 
nesse município para; 
servirem segundo gr#u'' 
po leremias Ferraz, 
Argemiro de Almeida, 
Francisco da Silveira, 
João Monteiro, josé 
Freire, José de Almei­
da, [osé Rodrigues 
de Arruda, Francieo 
ftarbérc Ccfitreira,Vi­
cente Maurino, José 
de Camargo e Eve 
rardo Vasconcellps. 
A incorporação of-

íicial terá logar pri­
meiro Janeiro. Apre­
sentação sorteados a 
partir 20 do corrente 
mez.# Presidente da 
Junta autorisado re­
quisita passagem con' 
ia ministério 

Gasa Alberto 
Cíouies & Valente 

Modas e Confecções 

Completo sortimento de 
Fazendas, Armarinho, Perfw 
marias, Machinas de Costura, 
Calçados, Roupas feitas, etc, 

— «o» — 
Preços *em competência 

—- «o»— 
Largo da Matriz, 15 

YTU 

011 ro das irmãs 
Maria de Jesus 
za de fes.s. 

T 
toma 

r̂e-

— Hontcm completou — E m Taquaritinga fal-

rrrais u m anno de exis- • le^eu o menino • Benedi-
tencia o sr. Humberto j«to, filho do sr. Leoba1-

gueri/ti'Servulo da Costa, corre-1 do Borges, distribuidor 

necessário transporte cto fimccionario da Ca-
mesmos sorteados. Imara Municipal. 

Cordeaes saúda-, -Hoje faz annos a 
ções.—Tenente COÜO 

e contador do íôro da­
quella comarca. 

Pezames. 

Jfaial Bos jFsytados 

Amanhã será offereci-

do aos pobres do Asylo 
Nossa Senhora cia Can­

delária, u m lauto jantar. 

A's 17 horas, no 

jardim daquellê estabele­
cimento de caridade, de 

verão tocar as duas cor 

poracões musieaes dz 

n 

cidad< 

presente 

a acreditada casa Fra-

tini recebemos saborosos 
camarões seccos. 

Agradacecidos. 

festa Be S. gerjectictò 

Promovidas pelo sr. 
João Gil Alexandre rea 
liziTr se ão no dia 6 de 
Janeiro próximo, as 
festas de S|p Benedi-
cto. 

Amanhã, as 17 \\2 
horas sahirá da igreja 
de S^o Francisco o 
mastro daquelle santo 
com destino asua egre. 
ja, havendo em segui­
da leilão. 

As prendas poderão 
ser enviadas í\ rua da 
Palma n.« 57 C. 

nel José A mano. 

Cruz Vjr-netha € 

A colônia italiana^ do­
miciliada ne-ta cidade, 

promove grandes feste­
jos para os dias 17, 18 

e 19 de Mirçc, em be­
neficio da Cruz Verme­
lha Italiana. -

senhorita Adelaide , Cas 1 -• 

tanho Carneiro, filha do. 

sr. Godofredo Carneiro. I S E C Ç Ã O L I V R F 

•à -

espaço 
noticia 
desses 

sr. 
se 

Cinema Parque 
Estrearànrse hon-

tem neste cinema a 
rançonetista Rita Joly 

prevemcnte v o -Par' (Ilustrado lente da Pa­
ris, que agradaram] D q u e "A Portadora culdade de Direito e dç-

Por 

deixamos c 
- • 

nrcumstanci 
festejos. 

• 

jffnBaríího 
Esteve nesta redacção 

o andarilho espanhp! 

Eugênio Perez, que 

acha percorrendo os Pai-
zes da America dó Sul e 
do 'Norte. 

á chegaram nozes,fi' 
gos, avelãs, passas, 

amen loas, castanhas, 

uvas, etc., ha Confeitaria 
Progresso.* 

Vfda süeial 
ANNIVERSÀRK3S 

No dia 2 1 festejou ' o 

seu anniversario natalicio, 

o nffsso pregado e par­
ticular amigo, sr. dr 

Raphael Corrêa Sampaio, 

CONSÓRCIO 

Realizouse, j hpntem, 

em oratório particular* o 

enlace matrimonial da 

prendada senhorita Irav-

des da Silva, filha do 

nosso amigo sr. cap. 

Manuel J. da Silva Jú­

nior, com o sr. José Es­

te ves Carramenha, illus-

tre professor do Collegio 
de São Luiz. 

Paraninpharam o acto 

civil, por parte do noivo, 

o sr. Agnello Cicero de 

Oliveira e por parte da 

noiva, o sr. João Mon­

teiro de Carvalho. 

Aos noivos fazemos 

votos 
dades 

de muitas fenci-

ENFERMO 

o 
do 

Club AthleticoYtuano 

Não se tendo realisado no 
ultimo dia 3, por falta de 
numero, a asseoobléa geral 
convocada para esse dia, U: 
novo. convido os senhores 
sócios a comparecerei hoje. 
ás 13 horas, ao prédio n.o 
53, da rua Direita, afim de 
deliberar sobre' assumptõs 
de interesse do club. 6endo 
esta a segunda convocação, 
as ̂  deliberaçãû s referidas 
serão tomadas com q*ualquer 
numero de se cio 5 presc it s 

Ytu, 24 de Dezembro de 
1916.—M/ RINHO JÚNIOR, 
I.° secretario, 5 

ATHLETICOYTUANO 

Apresento para- a 
eleição da direciona 
do Club Athleíico V-
tuano & chapa, seguin­
te ; 

Presidente: José Sil­
va ; vice : Lauro Eiv 
gler; secretario : F. 
Rocha : thesoureiro : 
Virgílio Castanho : di­
rector sportivo :, |osc 
Galvào. 

'de Pão", em 32actos. putado estadoal. 

Acha* se enfermo 
menino Paulo, filho 

sr. dr. ^Manuel Maria 

Bueno, provecto advoga' 
do do nosso foro 

NECROLÒGIA 

Falleceu, sextafeira , 
nesta cidade, a exma. 

sra. ch Leorsar AI. de 

Abreu, tia do (sr. José 
Manuel de Abreu. 

Ao epierramente que E' a mell^f para r 
se realizou hontem com-1 car roupa 

oarereu' grande numero Pharmacia Souza, rua 

do Commereio, 115. 

M 8<)ClO. 

TIHÍH Souza 

de pessoas gradas. 
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Chalet Gato-Preto 
?>E 

Agostinho Lüppi í# 

Praça Padre JVHguel, 11 

Casa Fratini 
Confeitaria e Armazém 

— DE — 

José Fratini & Doíes 
VTÜ 
Grandes sortimentos de ferragens, louça* % 

óleos, tintas, fumo, etc, etc. 
—«o»— 

N a confeitaria encontranVse bebidas finíssimas : 

LICORES, VINHOS DÓ PORTO E DE MESA 

fructas, conservas nacionaes e extran^eírãs, doe s 
cigarros e charutos das melhores marcas 

— «0» — 
He«j?oiií^stbilisaBu>e fiela legiíh&bt * 
<!nde d e S C W H vinho* e hebidrts. 

Para as festas do Xahil. sinnò Bmr 
e Reis, chegaram grandes sorti -

mentos de figos, \ assãs, castanhas, ho* 
zes, amêndoas, avelãs, etc., etc. 

«Ettía casa nslo tesue cotteurrencia em 
weu* artigo» e |sreço^ 

VENDAS FOR ATACADO E A VAREIO 

'tmin-^e bilhetes de toda» a* loterias» da Capital Feilera! 
e de S, Paulo. — .C^iastia-Ke a atteaiçâo dos nossos 
f t-eguezes (tara os \, lanc^ qs^e pnblieamos ahaixo. 

• 

i-ABRICA DE SABÃO SAXTA'XXA wl 

EXTRAÇÇOfiS EM DEZEMBRO 16 

LPTERIAS 0.0 Í-ISTADO DE FS. PítüLQ 
Terça - feira , dia 20 : — *2o:u IO-SCUJÕ por í-ínoo ; i ção : 

( 2O:OOO$ÒDÓ ) m 

( 1:000^000 ) 

Sexta-feira, dia 2 0 : ( 2o:poò$ooo ! ; -1 • L :, :rão : IÍ-IUMI 
( 2 o: o p o S o Í1: o ) # 

( 2̂ >: iSooo 

41 Xesfe estabelecimení i industoa ; : 
ÍVI montado com tüd< i pneno e 
ilj dotado de todos bs recursos para i"! 
:|j n perfeita' manufacturá do sabão, 
u Q puMico encontrará rrrodu«to <\r ELJ 

primeira qualiíade. * Ã! 

LOTERIAS DA CAÍMTAL KEDKRAL 
Terça-fci dia 26 ; — 2 I:<IOO$OOO fuvr .SOM,, • to : ] oti 
Quarta-feira, dia 2" ;̂ — 1 >:ooo$ooo }<or I ^ H M • 
(Quinta feira, (lia 2H : — 2o:o io$ooo |.or . 2-VJOO , 
S^sta íeira, 2:) ; — 2.-. 1 io$ooo por 2S'JOO ; -j 

S a b b a d o , mm '̂ ;' •'í) í — õo:ooo$»oo pur 5$i » 

Al 

O j«:opr;etario 

Menriqne ISanEsni 

RUA DE SAM*A\X;\. 
_"YTÚ — 

í^lá^5^»âf*^^&S*^*^síS^SÍSffi*!St!^^S> 

AO "GATO PRETO" 
0 MÁTS FELIZARDO DE 

TODOS OS CHALETS 
A's Exmas. famílias 
Madistp, recém-chegada do Rio deja' 
neiro, ondt trabalhou nas principaes 
estabelecimenlos, taes como: — >arc 

JfaSeita—CU'KA IX: 
— FALIVHL-

PILÜLASde MAXATS 

Roy; ísa Kaunitr», 'C^-a Leitão», 
«Fazendas Pretas», etc. offerrce se pura 
.1 coní§cção de iriodas em «asa d 
Exmas. famílias desta cida ; 
Chamados â rua de Santa Cru/, ii.Lul. 

DfpfCÍtO : 
Kour.a Sc * ' 

HOTEL UNIÃO 
C QUE MAI3 VANTAGEM CFFERECE AOS 

SENHORES VIAJANTES -
C0MU)A À 1T.\LÍA\.\ ' VZILEIRA 
O mais arejado 

O mais comuiodo 
O mais asseado 

O mais elegante * 
O mais confortável 

O mais mobiliado 
O mais central 

ü mai3 afregae - J ." 3 
O MELHOR DESTA CIDADE 

0 rROPÍíIETARÍU 

Viétorio Versoíato 
í^nrgo tln Cantei/,. 5 («uhrstdo) * 

PORTO F^LÍZ 


